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BOLETIM EDIÇÃO NÚMERO 200  

 

                                       RONALD Dos Santos Santiago 

                                   Capitão de Mar e Guerra (RM1) 

 

 

A SOAMAR Campinas foi criada em 9 de setembro de 1982, 

visando contribuir para a conscientização da sociedade sobre a 

importância política, estratégica e econômica para o Brasil de tudo 

aquilo que se relaciona com o Poder Marítimo. Deste modo, desde    

março de 2010, publica, mensalmente, o Boletim da SOAMAR 

Campinas com o objetivo de contribuir para o incremento da 

MENTALIDADE MARÍTIMA. 

O Boletim partiu de uma feliz iniciativa da gestão da Christiane 

Chuffi na presidência e da Márcia Ferraresi de Araujo na vice-

presidência. O primeiro número do Boletim da Soamar Campinas, foi 

divulgado em março de 2010. Inicialmente bastante modesto, 

constando de 2 páginas com pequenas notas sobre atividades 

desenvolvidas na MB, ação social em Campinas com a participação da 

Marinha e ideias de projetos a serem desenvolvidos etc.  

 O Boletim nº 2 teve a primeira coluna “palavra do Soamarino” 

escrita pelo Hassen Haluen. Esta coluna teve mais algumas 

participações, mas foi descontinuada com a evolução do Boletim. 

O Boletim nº 4, junho/2010, teve a participação do Contra –

Almirante Domingos SÁVIO Almeida Nogueira, Comandante do 6º 

Distrito Naval, com pequeno artigo sobre “A Marinha do Brasil no 

pantanal”. Esta participação foi o embrião da coluna “Palavra do 

Almirante ” a partir   do Boletim    nº 9,  novembro/2010,   que  teve  a  
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participação do Vice-Almirante (RM1) Rui da Fonseca ELIA.  

Em julho de 2009, após eu ir para a Reserva Remunerada da 

Marinha, resolvi regressar à Campinas para morar.  Já em 2010 fui 

contatado pela Márcia Ferrarezi para contribuir com a Soamar 

Campinas. No passado, eu fui colaborador da Soamar Manaus, São 

Paulo, Sorocaba e Ladário onde havia Organizações Militares da 

Marinha.  Ao perceber que não mais havia vínculo de sangue entre os 

soamarinos campineiros e a Marinha do Brasil, sabedor da inexistência 

de Organização Militar da Marinha em Campinas, considerando a 

experiência anterior de relacionamento com outras Soamares resolvi 

começar a ajudá-la. 

Desta forma, para o Boletim nº 8, outubro/2010, escrevi um artigo 

denominado “Histórias de um soamarino militar”.  Este foi o embrião da 

coluna “Palavra do Comandante” que passou a constar do Boletim nº12, 

em fevereiro/2011, com um artigo meu.  

Em outubro de 2011 a Márcia Ferraresi ingressou na Marinha como 

oficial RM2 e eu assumi a elaboração do Boletim.  

Neste momento eu já havia percebido a importância deste Boletim 

para contribuir com a formação da “Mentalidade Marítima “e estava 

totalmente engajado em convidar Almirantes e Comandantes para 

enriquecerem o Boletim com artigos sobre as OM sob seus comandos ou 

com relatos interessantes de experiências profissionais.  

Hoje, contamos com a publicação de 110 artigos na coluna “Palavra 

do Almirante” e 171 na coluna “Palavra do Comandante”. 

A partir do Boletim nº 19, setembro/2011, ampliamos a divulgação 

das Datas Comemorativas. Visando valorizá-las passamos a publicar 

algumas “Ordem do Dia” pois divulgam dados interessantes e 

atualizados. 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 200  abril 2026  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com a fundação em Campinas do 102º SP Grupo Escoteiros do Mar 

Velho Lobo, em 11 de agosto de 2012, a partir de dezembro passamos a 

divulgar suas atividades. Por sugestão, do então Vice-Almirante 

Leonardo PUNTEL, criei a coluna “Palavra de Escoteiro” sob a 

responsabilidade do Chefe Escoteiro do Mar GUTEMBERG Felipe 

Martins da Silva, fundador   do 102ºSP GEMAR. Os 134 artigos já 

publicados mostram de forma clara a estrutura e o funcionamento do 

escotismo, bem como a importância destas atividades na 

complementação da formação das nossas crianças e jovens em todos os 

aspectos. Esta contribuição para o desenvolvimento de uma 

“Mentalidade Marítima”, principalmente, no interior do país é 

fundamental.   

No Boletim nº 39, maio/2013, criei a coluna “Vultos da História 

Naval” onde já apresentei 25 vultos navais. Oportunidade para divulgar 

e preservar os seus feitos e glórias.  

Com o tempo passamos a dar ênfase e publicar de forma 

permanente: 

- Atividades e matérias sobre publicações da Diretoria do Patrimônio 

Histórico e Documentação da Marinha visando contribuir para 

“preservar a memória para construir a história”;  

- Conceitos da Amazônia Azul; 

-  Julgamentos do Tribunal Marítimo; 

- Campanha da Operação Verão; e 

- Como ingressar na Marinha.  

Eventualmente publicamos o mini currículo de autoridades navais, 

visando possibilitar aos soamarinos um maior conhecimento do 

desenvolvimento da carreira naval. 
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No Boletim divulgamos muitas notícias: do poder naval e marítimo; 

organismos internacionais; atividades náuticas; atividades da Soamar 

Campinas incluindo as de parcerias com outras entidades como o Rotary 

Club Campinas Sul; cerimônias no Comando do 8ºDN; encontros de 

âmbito nacional e regional das Soamares; cerimônias de baixa e 

incorporação ao serviço ativo de meios navais; patronos instituídos na 

Marinha etc. 

O Boletim é um ótimo veículo para publicar extratos dos slides das 

palestras que realizo (Amazônia Azul: O mar que nos pertence! / A 

participação da Marinha do Brasil na 2º Guerra Mundial/ A criação da 

Marinha Nacional e Imperial e a sua contribuição para a consolidação da 

independência do Brasil / A Batalha Naval do Riachuelo) e de palestras 

de autoridades navais visando divulgar a “Mentalidade Marítima”. 

O Boletim é mensalmente disponibilizado no site da Soamar 

Campinas. É divulgado para milhares de e-mails e WhatsApp 

extrapolando o território nacional. O presidente da Soamar Brasil em 

Portugal o distribui em Portugal e países africanos de língua portuguesa. 

Agradeço a todos os senhores almirantes e comandantes e ao Chefe 

Escoteiro do Mar Gutemberg, por terem colaborado com matérias, bem 

como a todos os nossos leitores e divulgadores 

Esta edição de número 200 do Boletim demonstra que a Soamar 

Campinas, mesmo estando fisicamente afastada do mar,  está 

totalmente integrada aos objetivos da Marinha do Brasil e 

empenhada em contribuir, cada vez mais, para o incremento da 

formação da “Mentalidade Marítima” no Brasil. 
 

VIVA A SOAMAR CAMPINAS! 

VIVA A MARINHA DO BRASIL! 

VIVA A MINHA, A SUA, A NOSSA MARINHA! 
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PALAVRAS DA PRESIDENTE DA SOAMAR CAMPINAS 
 

      Eu me sinto gratificada em poder estar divulgando a 
mentalidade marítima para Campinas e para o nosso interior. 

       Em 15 anos aprendi muito sobre a Marinha do Brasil. Cada 
matéria que recebia, cada matéria que era inserida no boletim 
era mais um engrandecimento e conhecimento na minha vida 
e a alegria de poder compartilhar. Comandante Ronald 
sempre me ajudou muito a que esse boletim ficasse perfeito 
e nós pudéssemos transmitir aos soamarinos (as), amigos 
(as) e até mesmo ao pessoal de Marinha, tudo que a Marinha 
do Brasil faz para o seu país. O cuidado com as nossas Águas, 
o cuidado com as nossas fronteiras marítimas, tudo o que é 
desenvolvido pela Marinha do Brasil nós tentamos mostrar da 
maneira mais simples e didática.  

      Agradeço aos soamarinos e soamarinas de Campinas e 
região que me ajudam, que me apoiam e estão sempre 
presentes. 

      15 anos dedicada a divulgar a Marinha do Brasil.  
       Boletim de número 200 é uma honra para mim. 
 

Christiane  Chuffi 
Presidente 
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PALAVRA DO ALMIRANTE 

 

 

O CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA ALMIRANTE 

ADALBERTO NUNES (CEFAN) 
 

É com  profunda satisfação que recebi o convite para falar um pouco 

sobre o nosso Centro de Educação Física Almirante Adalberto Nunes 

(CEFAN), Organização Militar Orientadora Técnica nas atividades de 

Educação Física e Desportos da Marinha do Brasil (MB), que possui 

como propósito apoiar a elaboração, a condução e a divulgação da 

política dessas respectivas áreas no âmbito da Força, além de  

proporcionar aos atletas da MB as melhores condições para que o País 

figure entre as potências olímpicas e paralímpicas, além de contribuir 

para a promoção da inclusão social por meio do esporte, através do mais 

exitoso programa dessa vertente do Ministério da Defesa, o Programa 

Forças no Esporte (PROFESP). 

Com sua origem na Liga de Sports da Marinha, em 25 de novembro 

de 1915, passou a ser subordinada à então Diretoria do Pessoal da 

Marinha, no mesmo ato que criou o Departamento de Educação Física 

da Marinha. Com a extinção do Departamento foi reativado com a 

denominação de Departamento de Esportes da Marinha, denominação 

esta  alterada para  Centro de  Educação Física  da Marinha,  quando,  e, 

 

MAX Guilherme de Andrade e Silva 

Contra-Almirante (FN) 

Comandante do Cento de Educação 
Física Almirante Adalberto Nunes 
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finalmente, em 31 de outubro de 1973, passou a ter a designação atual.  

Considerado um dos mais completos e modernos centros esportivos 

do País, referência como local de treinamento para esportes de alto 

rendimento de diversas modalidades militares, olímpicas e paralímpicas, 

o CEFAN também possui certificação para atuar como Instituição de 

Ciência, Tecnologia e Inovação da Marinha, contando para tanto  com 

um Laboratório de Pesquisa em Ciências do Exercício e Performance 

(LABOCE), cujo objetivo é a realização de estudos científicos; 

investigações sobre possíveis fatores de risco de lesões 

musculoesqueléticas em militares e atletas de alto rendimento; detecção 

de talentos esportivos; e o desempenho físico dos militares, em especial 

daqueles empregados em Operações Especiais, com pesquisadores que 

atuam nas áreas de Fisioterapia Esportiva, Fisiologia do Exercício, 

Biomecânica, Treinamento Desportivo, dentre outras. 

A Unidade vem se adequando à evolução do esporte e às tendências 

administrativas para eficiência e eficácia de gestão, progredindo a cada 

dia na condução das atividades de educação física e na valorização do 

Treinamento Físico Militar na Marinha. Cooperando com o propósito de 

manter a prontidão operativa, a saúde e a qualidade de vida do pessoal de 

bordo, através do Programa de Orientação e Apoio ao Treinamento Físico 

Militar (PROA-TFM), realizando clínicas e palestras por meio do envio 

de equipes móveis de assessoramento na Sede e nos Distritos Navais 

distribuídos no território nacional, adaptando a prática das atividades 

físicas às necessidades e especificidades de cada Organização Militar. 

No ensino, o CEFAN é considerado Organização de Excelência pela 

Diretoria de Ensino da Marinha, contando atualmente com cursos de 

carreira para militares da especialidade de Educação Física, o estágio em 

Educação Física para Fuzileiros Navais, o Curso Expedito de 

Treinamento Físico Militar, além do Estágio de Habilitação e Aplicação 

para Praças, voltado para a formação militar dos atletas que representarão 
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a Marinha no Programa Olímpico da Marinha (PROLIM), sempre 

realizando constantes atualizações curriculares para que a excelência na 

educação se reflita em um serviço de alta qualidade prestado a toda 

Marinha do Brasil. 

O PROLIM, conta atualmente com mais de 250 atletas em diversas 

categorias desportivas. Importante ressaltar que o foco principal do 

Programa é a preparação dos atletas da MB para integrarem as equipes 

representativas do Brasil em competições esportivas relacionadas ao 

Conselho Internacional do Esporte Militar (CISM) e, colateralmente, 

nas representações nacionais das modalidades, fortalecendo a 

mentalidade marítima e projetando a imagem da Força Naval.  Este ano 

o CEFAN se prepara para os 8º Jogos Mundiais Militares do CISM, na 

Carolina do Norte, Estados Unidos da América. 

Uma das importantes vertentes e que merece destaque é o Projeto 

João do Pulo, que contempla o Programa Paralímpico da Marinha 

(PARAPROLIM), atualmente com  mais de 260 atletas, praticando onze 

modalidades esportivas  com o intuito de  promover a valorização das 

pessoas com deficiência, com fins de reduzir os riscos sociais, fortalecer 

a cidadania, proporcionar inclusão social, além de integrar seus 

beneficiados por meio do acesso à prática de atividades culturais, sociais 

e principalmente esportivas adaptadas. 

  O PROFESP do CEFAN atende mais de mil jovens, entre 10 e 18 

anos, de ambos os sexos, em situação de vulnerabilidade social, a fim 

de promover a valorização da pessoa, reduzir riscos sociais e fortalecer 

a cidadania, a inclusão e a integração social dos beneficiados, por meio 

do acesso à prática de atividades esportivas e físicas saudáveis e de 

atividades socialmente inclusivas, realizadas no contraturno escolar. 

Nesses mais de 50 anos de existência, nosso Centro de Educação 

Física segue firme e cônscio de seu importante papel, concentrando seus 

esforços  no elemento  humano  da Força  Naval, garantindo a  condição 
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física adequada para a vida naval, melhorando o desempenho do 

combatente e proporcionando às equipes e atletas da Marinha as 

condições ideais para o êxito nas competições. 

Considerando a valorização do esporte e a significativa expansão das 

atividades e programas desenvolvidos, o CEFAN se consolida como uma 

Organização Militar de excelência nas áreas de Educação Física, 

Desportos, Ensino e Pesquisa, contribuindo para transformar nosso país 

numa potência olímpica e paralímpica, e promovendo a inclusão social 

por meio do esporte. 

Esporte é vida...viva o esporte! 

 ADSUMUS e VIVA A MARINHA! 
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PROA-TFM 
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MARINHA DO BRASIL 

COMANDO DO 8° DISTRITO NAVAL 

 

29º Aniversário de Criação do Comando do 

 8º Distrito Naval 

 

  Ao celebrar mais uma milha navegada, o 8º Distrito Naval perfaz 

uma longilínea esteira na popa, assegurando a presença da Marinha do 

Brasil nos estados de São Paulo e Paraná, bem como em suas respectivas 

águas salgada e doce. Ao longo dessa travessia de 29 anos, o 8º DN 

consolidou-se como um elo de amarra entre o Poder Naval e as distintas 

sociedades paulista e paranaense, em uma das regiões mais dinâmicas e 

relevantes do território nacional, onde se sobressai o poder marítimo. 

No cumprimento de sua missão, o 8º DN mantém-se em postos de 

combate, pronto a empregar seus meios navais e de fuzileiros navais na 

defesa da Pátria, na garantia dos poderes constitucionais e no exercício 

das atribuições da Autoridade Marítima em sua área de jurisdição. Ao 

toque de DEM, desenvolvem-se patrulhas navais, inspeções navais, 

ações de busca e salvamento e iniciativas voltadas à segurança do tráfego 

aquaviário, além da cooperação com outros órgãos no combate aos 

ilícitos que surjam no mar e nas águas interiores. 

Da Ponta da Trindade à Barra do Sahy, incluindo as águas que 

circundam o arquipélago de Alcatrazes, o 8 º DN se faz presente, 

ensonificando as águas, acompanhando o tráfego marítimo no radar, 

clareando o acesso aos portos e zelando pelas plataformas de exploração 

de petróleo no mar. Na hidrovia Tietê-Paraná, que sulca o interior do 

continente,  a navegação  exige  permanente  atenção à confiabilidade da 
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sinalização náutica, ao funcionamento das eclusas e o 8º DN está 

presente para que os navegantes possam percorrer com segurança o 

rumo traçado. 

Diante da vastidão desta área de responsabilidade, que inclui os 

portos de Santos, São Sebastião, Paranaguá e Antonina e das inúmeras 

fainas que diariamente se apresentam, rendemos justo reconhecimento 

aos homens e mulheres que guarnecem o 8º Distrito Naval.  São 

militares e servidores que, com dedicação, competência e espírito 

marinheiro, cumprem suas tarefas, preservam as tradições, honram o 

legado daqueles que remaram antes deles e mantêm o Distrito Naval 

sempre aproado para superar os desafios que despontam no horizonte. 

Ao rememorarmos as milhas navegadas até aqui, registramos 

gratidão àqueles que lançaram os primeiros quartéis de amarras nos 

fundeadouros de São Paulo e Paraná. Desde o “Estabelecimento Naval 

de Itapura”, na confluência dos rios Tietê e Paraná, nos conveses do 

“Vapor Tamandathay”, do “Tiro Naval de Santos” e dos Faróis Moela 

e Conchas, o 8º DN segue sua navegação, mantendo-se no centro do 

canal, trimado, compensado e aproado para preservar os interesses do 

Brasil no mar e nos rios de sua área de jurisdição. 

Não sou conduzido, conduzo! 
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MARINHA DO BRASIL 

CENTRO TECNOLÓGICO DA MARINHA EM SÃO PAULO 

 

 

 

136º Aniversário do Corpo de Engenheiros da Marinha 

 

A celebração do aniversário do Corpo de Engenheiros da Marinha 

(CEM) constitui um momento de elevado significado para a Marinha do 

Brasil, por ensejar o justo reconhecimento de um Corpo cuja atuação 

técnica e intelectual encontra-se intrinsecamente associada à própria 

capacidade da Força Naval de cumprir sua missão constitucional de 

defender a Pátria e salvaguardar os interesses nacionais no mar e nas 

águas interiores. Tal atuação concorre, de maneira estruturante, para o 

fortalecimento do Poder Naval e para a consecução dos objetivos 

estabelecidos na Estratégia Nacional de Defesa. 
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A sua história remonta a um período crucial da modernização da 

Marinha do Brasil. Criado em 12 de abril de 1890 pelo Decreto 

Presidencial nº 327, o Corpo de Engenheiros Navais — denominação 

inicial do CEM — tinha como principal missão suprir a crescente 

necessidade de Oficiais engenheiros capacitados para projetar, construir 

e manter os meios navais e as infraestruturas estratégicas da Força. 

Inicialmente composto por 26 engenheiros e seis Oficiais-Alunos 

oriundos da Escola Naval, o Corpo lançou as bases de uma tradição 

pautada pela excelência, ao longo da qual seus integrantes têm se 

distinguido pela busca contínua do aprimoramento, contribuindo 

decisivamente para a evolução tecnológica da Força e para a 

consolidação de um patrimônio de conhecimentos essenciais ao 

desenvolvimento nacional. 

Entre os nomes que moldaram a trajetória do Corpo de Engenheiros 

da Marinha, sobressai o de seu patrono, o Contra-Almirante (EN) João 

Cândido Brazil. Engenheiro Naval de formação, ele participou da 

construção de vários navios da Esquadra, como os Cruzadores “Barroso” 

e “Tamandaré”. Sua trajetória, marcada pela erudição técnica, pela 

retidão moral e pela dedicação ao serviço da Pátria, inspira sucessivas 

gerações de marinheiros engenheiros, que nele reconhecem um exemplo 

perene de honra, competência e compromisso com os valores mais 

elevados da Marinha. 

A Engenharia Naval mantém expressiva atuação como um dos 

pilares sobre os quais se erigem as capacidades materiais e tecnológicas 

da Marinha. Tal protagonismo manifesta-se, de forma inequívoca, no 

desenvolvimento, na condução e na sustentação de programas 

estratégicos de elevada complexidade, a exemplo do Programa Nuclear 

da Marinha (PNM), do Programa de Desenvolvimento de Submarinos 

(PROSUB),  do P rograma  Fragatas  Classe  Tamandaré  (PFCT)  e  do 
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 Sistema de Gerenciamento da Amazônia Azul (SisGAAz), bem como 

em iniciativas de pesquisa, desenvolvimento e inovação voltadas a 

tecnologias emergentes e a soluções energéticas e sustentáveis de 

interesse para a Defesa. 

Por meio de sólida formação técnico-científica e permanente 

dedicação ao aperfeiçoamento das capacidades da Força, os integrantes 

do Corpo de Engenheiros da Marinha participam, de maneira decisiva, 

de todas as etapas do ciclo de vida dos meios navais, aeronavais e de 

fuzileiros navais — da concepção ao projeto, do desenvolvimento à 

construção, da incorporação à modernização, até as atividades de 

manutenção, apoio técnico e revitalização — assegurando que tais meios 

permaneçam aptos a cumprir, com eficácia, confiabilidade e prontidão, 

as exigentes missões que lhes são confiadas. 

Em cenários desafiadores e em permanente transformação, sobressai 

a resiliência, a competência técnica e o elevado senso de pertencimento 

dos integrantes do Corpo que, ao promoverem o contínuo 

aperfeiçoamento de suas funções, viabilizam a geração de soluções 

tecnológicas autóctones. Eles concorrem, de forma decisiva, para o 

incremento das capacidades da Força, fazendo-se presentes de maneira 

capilar, coordenada e complementar em toda a estrutura da Marinha do 

Brasil, com expressão nas Diretorias Especializadas, nas Organizações 

Militares Prestadoras de Serviços Industriais, nas Instituições Científicas 

e Tecnológicas, nos centros especializados e nas bases e estações navais, 

bem como nas estruturas de manutenção, operação e apoio logísticos 

distribuídos pelo território nacional. 

Por ocasião do transcurso deste 136º aniversário, homenageio e 

apresento  meus  cumprimentos  ao Corpo de  Engenheiros da  Marinha.  
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Reconheço, de igual modo, todos aqueles que, em suas diversas funções 

e organizações, contribuem diariamente para o êxito das atividades do 

Corpo, felicitando os 1.001 oficiais de carreira e os 475 oficiais 

temporários que o integram por sua trajetória de dedicação e pela 

contribuição permanente ao progresso tecnológico da Força Naval e ao 

fortalecimento da soberania nacional. 

Parabenizo, igualmente, os agraciados com a Medalha Mérito da 

Engenharia da Marinha, bem como os militares, civis e instituições 

distinguidos com o Diploma de Honra ao Mérito da Engenharia, cujo 

trabalho e contribuição engrandecem a Engenharia da Marinha e 

reforçam os laços de cooperação que sustentam o desenvolvimento 

científico e tecnológico da Força. 

Inspirados no exemplo de nosso Patrono e conscientes da 

responsabilidade que recai sobre aqueles que dedicam seu talento e 

conhecimento ao serviço da Nação, sigamos firmes na missão de 

contribuir para a construção de uma Marinha cada vez mais moderna, 

preparada e compatível com a estatura político estratégica do Brasil no 

cenário internacional. 

Viva o Corpo de Engenheiros da Marinha!  

Viva a Marinha! 

Viva o Brasil! 
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Comando da Força Aeronaval 
 

Da mesma forma que a humanidade deve a um brasileiro o 

pioneirismo do primeiro voo em um "engenho" mais pesado que o ar, os 

brasileiros devem à Marinha do Brasil (MB) o significativo esforço por 

ela realizado, para a implantação da aviação no nosso país. Cinco anos 

após o voo pioneiro de Santos Dumont, ou seja, em 1911, dois fatos já 

mostravam o interesse da MB sobre as aeronaves, em uma visão 

prospectiva das potencialidades do seu emprego no campo militar. Tais 

fatos foram: 

• em 29/04/1911, recebia o seu "brevet" de piloto, na França, o 

Tenente da Marinha JORGE HENRIQUE MOLLER, primeiro 

militar brasileiro a receber tal qualificação; e  

• em 14/10/1911, era fundado o Aero Clube Brasileiro, tendo 

como seu primeiro presidente o Almirante JOSE CARLOS DE 

CARVALHO. 

     A história da Aviação Naval Brasileira se inicia em 23 de agosto de 

1916, com a assinatura, pelo Presidente Wenceslau Braz, do Decreto de 

criação da Escola de Aviação Naval, primeira escola militar de aviação 

do país e, portanto, o berço da nossa aviação militar e o marco do 

nascimento da Aviação Naval. 

    Das suas instalações iniciais na carreira do antigo Arsenal de Marinha, 

a Escola de Aviação Naval passou depois para a ilha das Enxadas, e 

posteriormente para a ponta do Galeão, onde funcionou até 1941, 

quando, em função da criação do Ministério da Aeronáutica, a Marinha 

se viu privada do seu componente aéreo. 

    Esse período inicial de vinte e cinco anos - 1916 a 1941 - conhecido 

como a primeira fase da Aviação Naval, registra a ocorrência de diversos 
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fatos marcantes, pelo pioneirismo das atividades desenvolvidas, tais 

como: 

• realização dos primeiros "raids" aéreos entre as cidades do Rio de 

Janeiro e Angra dos Reis, e entre o Rio de Janeiro e Campos; 

•  transporte da primeira mala aérea civil e da primeira mala aérea 

militar;  

• primeiro voo de Santos Dumont, como passageiro, em uma 

aeronave militar brasileira;  

• primeiro voo de um Presidente da República em uma aeronave 

militar brasileira; e 

•  a participação de aviadores navais brasileiros em operações reais 

de patrulha, durante a Primeira Guerra Mundial, integrando o 10° 

Grupo de Operações de Guerra da Royal Air Force (RAF). 

    Com a extinção da Aviação Naval em 1941, a Marinha participou da 

Segunda Guerra Mundial sem o seu componente aéreo orgânico, 

componente esse que se mostrou indispensável para a condução das 

operações de guerra no mar, como a história daquele conflito tão bem 

demonstrou. Somente em 1952, portanto após um intervalo de onze anos, 

ressurge a Aviação Naval, dando início à sua segunda fase, com a criação 

da Diretoria de Aeronáutica da Marinha, prevista na Lei nº1658, de 04 

de agosto de 1952, que estabelecia uma nova organização administrativa 

para o Ministério da Marinha. Mais do que uma simples ação de 

reestruturação ditada apenas por questões administrativas, aquela Lei na 

verdade refletia o reconhecimento da necessidade da Marinha voltar a 

possuir a sua Aviação Naval Orgânica. 

      Somente em 1958 a Marinha receberia suas primeiras aeronaves e 

em 1961 chegaria ao Brasil o NAeL "Minas Gerais". Até então, não havia 

na MB  um  Comando  Operativo  Superior  que  centralizasse as tarefas  
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inerentes à Aviação Naval. Essa falta foi suprida, quando em 5 de junho 

de 1961, pelo aviso Ministerial nº 1003, foi criada a Força Aérea Naval. 

Por esse aviso, o Comandante em Chefe da Esquadra exercia, 

cumulativamente, o Comando da então Força Aérea Naval, ficando 

sediado a bordo do NAeL "Minas Gerais". 

    Essa segunda fase se estendeu até 1965, quando, por força de Decreto 

Presidencial, a Marinha ficou restrita às aeronaves de asa rotativa, os 

helicópteros. 

    De 1965 até 1998 a Aviação Naval viveu a sua terceira fase, com muito 

orgulho, pois a Marinha do Brasil era uma das poucas marinhas do 

mundo que operava com helicópteros embarcados, inclusive no período 

noturno, em navios de porte relativamente pequeno. 

    A partir de 08 de abril de 1998, com a assinatura do Decreto 

Presidencial nº 2538, deu-se início à quarta fase da Aviação Naval, 

quando a Marinha passou a ter novamente o direito de operar aeronaves 

de asa fixa. 

    Mais uma vez pôde a Marinha contar com o idealismo e a abnegação 

de uma nova geração de pioneiros que, partindo praticamente do nada, 

construíram as bases sólidas da estrutura técnico-operativa de que hoje 

dispõe a Aviação Naval. A criação e a construção do Centro de Instrução 

e Adestramento Aeronaval (CIAAN) em um terreno no quilômetro 11 da 

Avenida Brasil; a formação de pessoal; a construção do Complexo Aéreo 

Naval em São Pedro da Aldeia, para onde foi posteriormente transferido 

o CIAAN; a criação de unidades aéreas; a incorporação do NAeL "Minas 

Gerais" e posteriormente do NAe “São Paulo”, são apenas alguns poucos 

exemplos do muito que foi feito. 

        Atualmente, a Aviação Naval envolve a Diretoria de Aeronáutica da 

Marinha (DAerM), o Navio-Aeródromo Multipropósito 

“ATLÂNTICO”, os 
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“ATLÂNTICO”, os Esquadrões de Helicópteros sediados em: Manaus, 

subordinado ao Comando do 9º Distrito Naval; Ladário, subordinado ao 

Comando do 6º Distrito Naval; Rio Grande, subordinado ao Comando 

5º Distrito Naval; e Belém, subordinado ao Comando do 4º Distrito 

Naval, além do Comando da Força Aeronaval (ComForAerNav), que se 

encontra sediado em São Pedro da Aldeia, a quem estão subordinados: o 

Centro de Instrução e Adestramento Aeronaval Almirante José Maria do 

Amaral Oliveira (CIAAN), a Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia 

(BAeNSPA), o Grupo Aéreo Naval de Manutenção (GAerNavMan), os 

cinco Esquadrões de Helicópteros e um Esquadrão de Aviões, sediados 

em São Pedro da Aldeia, o Centro de Intendência da Marinha em São 

Pedro da Aldeia (CeIMSPA) e a Policlínica Naval de São Pedro da 

Aldeia (PNSPA). 

   Os helicópteros do ComForAerNav, além dos exercícios operativos 

que realizam embarcados nos navios da Esquadra e das Forças Distritais 

ou com os Fuzileiros Navais, também participam de comissões 

hidrográficas em navios da Diretoria de Hidrografia e Navegação, nas 

Operações Antárticas e, ainda, em diversas missões de apoio, 

destacando-se as de caráter humanitário, tais como as de busca e 

salvamento, as de transporte em programas sociais do governo federal e 

as de assistência hospitalar às comunidades ribeirinhas. 

    A Aviação Naval está, portanto, presente sobre a imensidão azul dos 

nossos mares, no mundo verde da Amazônia, no Continente Branco, no 

Pantanal, e em qualquer outro cenário onde a sua atuação se faça 

necessária. 

 

Fonte: 

https://www.marinha.mil.br/comforaernav 

 

https://www.marinha.mil.br/comforaernav
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EX-COMANDANTES DA FORÇA AERONAVAL 
 

1)CMG Roberto Coutinho COIMBRA: 30/05/63 a 04/02/64; 

2)CMG Arnaldo de Negreiros JANNUZZI:04/02/64 a 14/04/65; 

3)CA Mario Carneiro de Campos ESPOSEL:14/04/65 a 02/03/66; 

4)CA Luiz Gonzaga DÖRING:02/03/66 a 16/08/66; 

5)CA Mario Geraldo FERREIRA BRAGA:16/08/66 a 17/07/67; 

6)CA SYLVIO DE MAGALHÃES Figueiredo: 17/07/67 a 19/06/69; 

7)CA GUALTER Maria Menezes de Magalhães: 19/06/69 a 12/01/70; 

8)CA Roberto Mario MONNERAT:12/01/70 a 20/07/71; 

9)CA Fernando Ernesto CARNEIRO RIBEIRO:20/07/71 a 25/04/74; 

10)CA DECIO de Oliveira Guimarães:25/04/74 a 19/01/76; 

11)VA José Maria do AMARAL OLIVEIRA:19/01/76 a 21/03/79; 

12)CA AYMARA Xavier de Souza:21/03/79 a 21/03/80; 

13)CA Luiz Fernando da SILVA SOUZA:21/03/80 a 21/08/81; 

14)CA Cláudio José Corrêa LAMEGO:21/08/81 a 16/01/84; 

15)CA Hernani Goulart FORTUNA:16/01/84 a 04/09/84; 

16)CA Manoel VAN DER HAAGEN da Silva:04/09/84 a 04/02/86; 

17)CA Pedro STEENHAGEN Filho:04/02/86 a 27/04/88; 

18)CA Paulo Ronaldo DALDEGAN MOREIRA:27/04/88 a 28/04/89; 

19)CA Carlos FREDERICO V. da Silva:28/04/89 a 19/04/91; 

20)CA Luiz Sanctos DÖRING:19/04/91 a 10/12/92; 

21)CA Carlos Rogério de Almeida ROCHA:10/12/92 a 26/01/95; 

22)CA Carlos Alberto PIMENTEL MELLO: 26/01/95 a 21/03/97; 
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23)VA ADILSON Vieira de Sá:21/03/97 a 17/08/99; 

24)CA Jayme Alberto CASTRO PUGA: 17/08/99 a 24/04/01; 

25)VA José Carlos CARDOSO:24/04/01 a 23/04/04; 

26)CA PAULO JOSÉ Rodrigues de Carvalho:23/04/04 a 24/03/06; 

27)CA Mauro França de ALBUQUERQUE LIMA:24/03/06 a 17/08/07; 

28)CA Nelson GARRONE Palma Velloso:17/08/07 a 28/08/09; 

29)CA FERNANDO Mauro Barbosa de Oliveira:28/08/09 a 30/03/10; 

30)CA LISEO Zampronio:30/03/10 a 05/12/11; 

31)CA Victor CARDOSO GOMES: 05/12/11 a 26/04/13; 

32)CA Carlos Alberto MATIAS:26/04/13 a 14/08/15; 

33)CA Sérgio Nathan Marinho GOLDSTEIN:14/08/15 a 06/09/16; 

34)CA PAULO RICARDO Finotto Colaço:06/09/16 a 22/09/17; 

35)CA Denilson Medeiros NÔGA:22/09/17 a 11/12/18; 

36)CA André Novis MONTENEGRO:11/12/18 a 16/12/19; 

37)VA Paulo Renato ROHWER Santos:16/12/19 a 09/04/21; 

38)CA José Vicente de ALVARENGA Filho: 09/04/21 a 07/04/22; 

39)VA Augusto José da S. FONSECA JUNIOR:07/04/22 a 14/08/23; 

40)CA Emerson GAIO Roberto:14/08/23 a 06/12/24; 

41)CA Alexandre VERAS Vasconcelos:06/12/24   a 17/04/26; 

42)CA (FN) Alexandre Vasconcelos TONINI: 17/04/26 a....... 

 

 Fonte: 

https://www.marinha.mil.br/comforaernav 

https://www.marinha.mil.br/comforaernav


   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 200  abril 2026  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alexandre Vasconcelos TONINI 

Contra-Almirante (Fuzileiro Naval) 

Comandante da Força Aeronaval 

 

Nasceu no Rio de Janeiro -RJ em 18 de abril de 1972. 

Cursou o Colégio Militar de Salvador, a Escola Preparatória de Cadetes 

do Exército e ingressou na Escola Naval em 1991, sendo declarado 

Guarda-Marinha Fuzileiro Naval, 1º lugar na Turma, em 10 de dezembro 

de 1994. Foi promovido à Contra-Almirante em 31 de março de 2024.  

Principais cargos/Comissões na carreira: 

- Comandante de PelFuzNav no 2° Batalhão de Infantaria de Fuzileiros 

Navais; 

- Instrutor no Centro de Instrução Almirante Milcíades Portela Alves; 

-Encarregado da Divisão de Pista no 1º Esquadrão de Aviões de 

Interceptação e Ataque; 

-Encarregado da Divisão de Manutenção de Hangar do 1º Esquadrão de 

Aviões de Interceptação e Ataque; 

-Instrutor no 1º Esquadrão de Aviões de Interceptação e Ataque; 

-Encarregado da Divisão de Controle de Qualidade e Encarregado da 

Divisão de Manutenção de Hangar no 1º Esquadrão de Aviões de 
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Interceptação e Ataque; 

-Encarregado da Divisão de Planejamento no 1º Esquadrão de Aviões de 

Interceptação e Ataque; 

-Chefe do Departamento de Manutenção no 1º Esquadrão de Aviões de 

Interceptação e Ataque; 

-Imediato do 1º Esquadrão de Aviões de Interceptação e Ataque; 

-Imediato do Centro de Instrução e Adestramento Aeronaval Almirante 

José Maria do Amaral Oliveira; 

-Comandante do 1º Esquadrão de Aviões de Interceptação e Ataque; 

-Chefe do Departamento de Recrutamento e Seleção do Comando de 

Pessoal de Fuzileiros Navais; 

-Comandante do Centro de Instrução Almirante Milcíades Portela Alves; 

-Imediato do Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais; e 

-Subchefe de Organização do Estado-Maior da Armada. 

Principais cursos: 

- Especialização em Guerra Anfíbia (CIAMPA); 

- Estado Maior para Oficiais Intermediários (EGN); 

- Reconhecimento Básico (Força Aérea Brasileira); 

-Aperfeiçoamento de Oficiais do Corpo de Fuzileiros Navais (CIASC); 

-Curso de Estado Maior para Oficiais Superiores (EGN); e 

- Curso de Política e Estratégia Marítimas (EGN) (Concluído com 

“DISTINÇÃO” em 2020). 
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    Entre as suas experiências no estrangeiro, destaca-se a sua formação 

de piloto de aeronave de asa fixa: 

- Curso de Formação de Pilotos (Estágio Primário e Intermediário) na 

Armada Argentina; e 

- Curso de Formação de Pilotos (Estágio Avançado) na Marinha dos 

EUA. 

     Ao longo da carreira teve a oportunidade de servir na tropa por mais 

de 14 anos; 

     É casado com a senhora Erica Affonso Peixoto Tonini e tem os 

seguintes filhos: João Gabriel Tonini e João Vitor Peixoto Tonini. 
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CERIMôNIA DE PASSAGEM DE COMANDO DA FORÇA AERONAVAL 
                                                                                

No dia 17 de abril, em ato presidido pelo Comandante em Chefe da 

Esquadra, Vice-Almirante Antonio Carlos CAMBRA, foi realizada a 

cerimônia de passagem de comando da Força Aeronaval do Contra -

Almirante Alexandre VERAS Vasconcelos   para o Contra-Almirante (FN) 

Alexandre Vasconcelos TONINI. 

O evento transcendeu de importância por ser a primeira vez que o 

Comando da Força Aeronaval foi assumido por um Contra-Almirante 

Fuzileiro Naval. Como publicado no seu currículo, neste boletim, o 

Almirante TONINI é um experimentado piloto de aeronaves de asas 

fixas.  

Destaca-se que a cerimônia foi prestigiada, entre outras, pelas 

seguintes autoridades: 

- Comandante da Marinha, Almirante de Esquadra Marcos Sampaio 

OLSEN; 

Ministro aposentado do STM, Almirante de Esquadra (Ref) RAYDER 

Alencar da Silveira; 

- Ex-Comandante da Marinha, Almirante de Esquadra (RM1) 

Eduardo Bacellar LEAL FERREIRA; 

- Ex-Ministro de Minas e Energia, Almirante de Esquadra (RM1) 

BENTO Costa Lima Leite de Albuquerque Junior; e 

- Comandante de Operações Navais, Almirante de Esquadra 

Eduardo Machado VAZQUEZ. 

A cerimônia foi prestigiada por dezenas de autoridades navais da 

ativa e veteranos, de todos os Corpos e Quadros incluindo ex-

Comandantes da Força Aeronaval e “Velhas Águias” da Confraria dos 

Aviadores Navais. 
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Ex-comandantes da Força Aeronaval que compareceram: 

- VA (Ref) ADILSON Vieira de Sá;  

- AE(RM1) LISEO Zampronio; 

- CA (RM1) Denilson Medeiros NÔGA; 

- CA(RM1) André Novis MONTENEGRO; 

- VA José Vicente de ALVARENGA Filho; e 

- VA Augusto José da S. FONSECA JUNIOR. 
 

A presidente da SOAMAR -Campinas, Christiane Chuffi, prestigiou 

o evento e apresentou os cumprimentos ao almirante TONINI. 

Os seguintes presidentes de SOAMAR, também estiveram 

presentes: 

- SOAMAR-Lagos: Pedro Guenes; 

- SOAMAR-Rio de Janeiro: Márcio Telles de Menezes Prado Maia 

- SOAMAR-Nova Friburgo: Alex Alfaya; 

-SOAMAR -Belo Horizonte: Paulo Roberto Cardoso; e 

-SOAMAR Brasília: Antônio Carlos Martins que também é Vice-

Presidente da SOAMAR -Brasil. 
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